


Uma política poética. Um dia vivido ou alguma criação rea-

lizada durante essa época dramática de pandemia. Textos, 

desenhos, fotografias, recortes, citações, poesias. Regis-

tros de inquietações. Nossa paralisia e nosso movimento. 

Textos-potência, evidenciando sensibilidades e subjeti-

vidades reveladas na pergunta que não quer calar: o que 

fazer?

Textos-memória, singularizando o tempo de cada sujeito 

isolado. A memória e a palavra, o gesto. Livro-arquivo. Como 

nos representamos? Cada texto é um corpo exposto. Beirando 

a estética e a política num tempo de gestos sobreviventes.

Para quem quer um arquivo de imagens e textos teste-

munhais ou ficcionais sobre a experiência de isolamento 

durante os meses de março, abril e maio de 2020, este é o 

livro perfeito. Revela parte do que nos aconteceu/acontece 

durante a pandemia. Pedimos aos convidados para enviarem 

páginas sobre um dia vivido ou alguma criação realizada 

durante essa época dramática. Textos, desenhos, fotogra-

fias, recortes, citações, poesias. Uma pequena coletânea-

-coleção, um arquivo de memórias vividas na realidade ou 

na imaginação de artistas, literatos, historiadores, an-

tropólogos, filósofos, sociólogos, psicólogos, geógrafos, 

comunicólogos... Gente de carne e osso.

Metáforas e metonímias que não cabem somente em versos, 

mas que se fazem presentes também nas narrativas histó-

rico-antropológicas e visuais, literárias, teóricas, enfim, 

nos variados campos da linguagem.

Perdas e faltas habitam nosso tempo excessivamente du-

rante uma pandemia tornada guerra. E como numa guerra se 

levantam gestos, num movimento de fluxos e refluxos. O que 

leremos aqui é o que Benjamin chama de uma política poética. 

Aqui, acolá, num texto ou noutro, numa espécie de materia-

lismo antropológico que é capaz de agarrar esse momento de 

absoluta tensão, manifesta como uma enervação do corpo 

coletivo, uma histeria generalizada, vista através das re-

des sociais.
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Isto não é uma  
guerra pela vida e o  

vírus não é democrático
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Desde o início da pandemia, testemunhamos a recorrente 
beborreia do discurso de guerra na boca dos “líderes” po-
líticos. São expressões como: “estamos em guerra”; “vírus 
chinês”; “orçamento de guerra”. Em suma, chegam aos nos-
sos ouvidos discursos sobre sacrifícios em prol da economia 
“nacional”.

Diria que o discurso de guerra agrada ao cidadão, mais 
ou menos bem-intencionado, que vê nestes momentos de 
estado de exceção uma certa ordem da coisa sua, ou por-
Y]M�[QUXTM[UMV\M�W[�\MUXW[�LM�XIb�[rW�IÅVIT�]UI�M`KMtrW�
das ditas sociedades modernas. A guerra contra o inimigo 
– não necessariamente externo ao “corpo nacional” – não é 
nova, é aliás jargão da gesta diária da coisa sua. Do controle 
das economias ao controle dos corpos, a pandemia só per-
mitiu acentuar práticas de autoritarismo há muito aceites, 
KWU]V[�MU�ITO]V[�T]OIZM[�M��LMÅVQ\Q^IUMV\M��KWZZQY]MQZI[�
para largas faixas de sociedades profundamente desiguais. 
Dizer que este vírus é democrático é tão falacioso quanto di-
zer que há democracia. Coloque-se as perguntas: quem tem 
que encarar a rua para trabalhar?; quem tem acesso às con-
dições de saúde?; quem terá acesso ao milagre da vacina?! 
)ÅVIT��VI�^QLI�M�VI�UWZ\M�V]VKI�[MZMUW[�QO]IQ[��



350

A meu ver o que está em questão não é a formulação de 
discursos de guerra. A guerra (clássica ou de tipo novo, em-
bora não concorde totalmente com a proposta de Mary Kal-
dor) não é a exceção, mas a norma. A violência armada con-
tra o inimigo – interno ou externo – da comunidade nacional 
sempre esteve aí. A guerra é a política por outros meios di-
ria Clausewitz; a guerra é a síntese da violenta experiência 
colonial diria Tarak Barkawi.

Perguntada, a propósito de um debate, porque a pande-
mia – uma crise humanitária global – convoca uma lógica da 
guerra? Fiquei matutando porque isso não me havia chama-
do a atenção até esse momento. Aliás, nenhum dos discur-
sos claramente mobilizadores deste jargão me chamaram à 
atenção. Não porque estude guerra e já tenha esse tipo de 
discurso normalizado, mas porque nada de novo me pare-
ceu surgir daqui.

O contexto de pandemia – de ameaça à vida – autoriza 
formas de autoridade que, em outros contextos, não seriam 
– aparentemente – legítimas. Lógicas de absoluto controle/
uso das vidas em prol de uma causa que, em última instân-
cia, aqueles que controlam o discurso e a esfera pública con-
seguem hegemonizar. 

Entendemos que uma grave crise de saúde pública coloca 
na mesa a necessidade – ou desejo – de soluções mais ex-
tremas, mas não seria mais adequado aquelas medidas que 
preservam o valor da vida e não aquelas que partem de lógi-
cas antagônicas de destruição/seleção? O medo da epidemia 
·�LW�KWV\nOQW��/QWZOQW�)OIUJMV��·�QV\MV[QÅKI�W�Q[WTIUMV\W�
individual (não esqueçamos o que é fundamental para a ma-
nutenção do Poder a ocupação da arena pública) e abre espa-
ço para o sistema tecnototalitário e/ou do velho modelo da 
¹MÅKQMV\Mº�OM[\rW�XMTI�J]ZWKZIKQI��0IVVIP�)ZMVL\���7�IXMTW�
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à (des)mobilização absoluta para o controlo das estruturas 
e dos corpos para uma imunização do corpo nacional (Paul 
Preciado). É preciso eliminar o vírus em nome da vida: a 
guerra passa a ser pela maior e mais legítima das causas, 
IY]MTI�LI�^QLI��5I[�W�Y]M�[QOVQÅKI�¹^QLIº�u�I�Y]M[\rW��=U�
contrassenso, mas que serve a quem controla. 

Longe de uma discussão ontológica, existem vidas que se-
quer são enquadradas como vidas, passíveis de ser catego-
rizadas como vidas precárias no entender de Judith Butler, 
aquelas que os estados enquadram como passíveis de cuida-
do e proteção e, em última instância, passíveis de luto. Cabe 
aqui perguntar: quem assume a linha da frente nesta guer-
ra? Quais corpos garantirão a imunização da “comunidade 
nacional”? In extremis, como ou quais vidas não produtivas 
(maioria de grupos de risco), ao cuidado dos cuidadores – 
sendo justa, cuidadoras – vão ser elevadas à condição de 
vida precária? Não se trata de uma guerra pela vida, mas 
por aquilo que é passível ou não de ser considerado vida, que 
é passível ou não de luto. Em síntese, trata-se de uma per-
petuação da política da morte, da necropolítica de Mbembe. 
Trata-se da condição permanente das nossas sociedades. 
Sempre estivemos e estamos em guerra.
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